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1. Comissão Organizadora 


 


João Carlos de Castro Pena 


Guilherme Leandro Castro Corrêa 


Paula Fernanda Albonette de Nóbrega 


Paula Campos Junqueira Reis 


Raylenne da Silva Araújo 


Thaise de Oliveira Bahia 
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2. Palestras 


 


 PPG-ECMVS: História, situação atual e perspectivas futuras 


Adriano Pereira Paglia, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


Lá de volta outra vez: aventuras de um cientista carioca entre os suábios 


Marco Aurélio Ribeiro de Mello, Universidade Federal de Minas Gerais 
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3. Mesa Redonda 


 


Perscpectivas após o fim da Pós Graduação 


 


Maria Auxiliadora Drummond, Universidade Federal de Minas Gerais 


Fernando Augusto de Oliveira e Silveira, Universidade Federal de Minas Gerais 


Leandro Scoss, Mestre em Ciências Florestais-UFV 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 







5 
 


4. Resumos de Comunicações Orais 


 


STATUS POPULACIONAL E PAPEL DA JAGUATIRICA (Leopardus pardalis) NA DINÂMICA DA 


COMUNIDADE DE MESOPREDADORES EM PARQUES E RESERVAS DA MATA ATLÂNTICA 


 


Rodrigo Lima Massara, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


Orientador(a): Adriano Garcia Chiarello, Universidade de São Paulo – Campus Ribeirão Preto 


 


rmassara@gmail.com 


 


Com a fragmentação florestal da Mata Atlântica, os predadores de topo (Panthera onca e Puma 


concolor) estão desaparecendo dos remanescentes existentes, os quais são pequenos e não comportam 


tais espécies. Entretanto, a jaguatirica (Leopardus pardalis), é uma espécie que pode estar se 


beneficiando deste processo, apresentando um alargamento do seu nicho trófico e afugentando outros 


carnívoros de médio porte nos locais onde os predadores de topo estão ausentes ou não são residentes. 


Através da utilização da metodologia de armadilhas fotográficas, em conjunto com protocolos de captura-


marcação-recaptura, ocupação e análise espacial, seis Unidades do Conservação de Minas Gerais 


foram amostrados. O objetivo é avaliar se a jaguatirica está se tornando abundante nas áreas onde os 


predadores de topo estão ausentes. Adicionalmente, será avaliado se a presença desta espécie 


influencia negativamente a taxa de ocupação e o período de atividade dos demais carnívoros de médio 


porte. Apesar de preliminar, a maior densidade encontrada para a jaguatirica (0,11-0,23 indivíduos/km2),  


foi na maior área, onde os predadores de topo estão presentes. Nas demais áreas, a densidade variou 


de 0,00 a 0,15 indivíduos/km2, refutando, a princípio, a hipótese de uma explosão populacional de 


jaguatiricas nestes fragmentos. 


 


Palavras-chave: felino, mesocarnívoro, fragmentação, ocupação, densidade 
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O CÃO DOMÉSTICO COMO ESPÉCIE INVASORA NA MATA ATLÂNTICA DE MINAS GERAIS, BRASIL 


 


Ana Maria de Oliveira Paschoal, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


Orientador(a): Adriano Pereira Paglia, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


anamuzenza@gmail.com 


 


O cão doméstico (Canis familiaris) é o carnívoro mais abundante no mundo. Sua presença em áreas 


naturais impacta a fauna nativa, o tornando um desafio para a conservação. O presente estudo visa 


caracterizar as populações de cães domésticos, investigando se estes estão se tornando abundantes 


também no interior das áreas naturais. Armadilhas fotográficas foram utilizadas em conjunto com 


protocolos de captura-marcação-recaptura, ocupação e análise espacial. Entrevistas foram realizadas 


com moradores do entorno com o intuito de mensurar os fatores ambientais que influenciam a entrada 


de cães nestas áreas, assim como se a sua presença/permanência afeta potenciais presas e 


competidores silvestres. Análises preliminares demonstraram que a densidade de cães variou entre as 


áreas (0,14-2,22 cães/km2). Os registros foram predominantemente diurnos ou vespertinos (67%) e 


basicamente retrataram indivíduos solitários (77%), embora tenha ocorrido grupos compostos por 2 a 3 


indivíduos. As populações de cães residentes caracterizou-se por machos adultos (> 12 meses), de 


médio porte (44cm; 11,6 Kg), não castrados (92%) e com idade média de quatro anos. Cada residência 


amostrada possuiu em média dois cães. Todos os indivíduos identificados e analisados possuíam donos 


e 87,7% eram livres, ou seja, não eram confinados em espaços delimitados. 


 


Palavras-chave: espécie exótica, cachorro doméstico, fragmentação, conservação, manejo 
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CONECTIVIDADE ATUAL E FUTURA DA PAISAGEM DO MOSAICO SERTÃO VEREDAS-PERUAÇU 


PARA MAMÍFEROS AMEAÇADOS 


 


Marina Peres Portugal, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


Orientador(a): Claudia Jacobi, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


marinapport@gmail.com 


 


A modificação da paisagem, incluindo a perda e a fragmentação do hábitat, está levando à perda global 


de espécies, alterando também a habilidade de plantas e animais se moverem entre manchas e 


populações, afetando principalmente mamíferos que possuem áreas de vida grandes. A conectividade 


funcional leva em conta as respostas comportamentais de um organismo em relação aos elementos da 


paisagem, sendo uma boa ferramenta para avaliar os efeitos da fragmentação em um local. O objetivo 


deste trabalho é caracterizar a conectividade funcional para onça pintada (Panthera onca) e veado-


campeiro (Ozotoceros bezoarticus) no Mosaico Sertão Veredas-Peruaçu (MSVP) e discutir cenários de 


mudança climática e/ou de uso de solo e suas consequências para os corredores estabelecidos. Dados 


de ocorrência das espécies de mamíferos na região serão usados para fazer um modelo de ocupação, 


gerando dados para avaliar a resistência da paisagem de acordo com cada espécie. Usando um mapa 


de uso do solo da região, será calculada a conectividade funcional para cada espécie usando a teoria de 


circuitos, identificando corredores de vegetação prioritários para a sua movimentação entre manchas. 


Posteriormente, serão estimados efeitos da mudança climática e/ou uso do solo na vegetação local e 


suas consequências para a conectividade calculada. 


 


Palavras-chave: veado-campeiro, onça pintada, teoria de circuitos, uso do solo, mudanças climáticas 
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MAMÍFEROS TERRESTRES DE MÉDIO E GRANDE PORTE EM PLANTIOS DE Eucalyptus sp. E SUA 


RELAÇÃO COM AS CARACTERÍSTICAS DA PAISAGEM 


 


Richard Hatakeyama, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


Orientador(a): Flávio H. G. Rodrigues, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


hat_ric@hotmail.com 


 


A Mata Atlântica é um dos biomas mais ameaçados do Brasil, e o estado de Minas Gerais 


frequentemente está entre os que mais desmatam este ambiente. Estas matas nativas são substituídas 


principalmente por pastos e plantações de espécies não nativas, normalmente espécies do gênero 


Eucalyptus spp., logo, este bioma encontra-se cada vez mais fragmentado e envolto por uma matriz de 


Eucalyptus. Torna-se então necessária a compreensão da importância ecológica destas plantações 


nesses ambientes antropizados. O objetivo deste trabalho é verificar a utilização desses ambientes não 


naturais para a locomoção da comunidade de mamíferos terrestres de médio e grande porte com o uso 


de armadilhamento fotográfico e também como algumas características da paisagem como a distância 


de estradas, habitações humanas, distância de recursos d’água, entre outros, além da presença de sub-


bosque desenvolvido nessas plantações estão influenciando neste uso. O trabalho será realizado no 


maior fragmento de Mata Atlântica do estado de Minas Gerais, o Parque Estadual do Rio Doce, envolto 


quase que totalmente por plantações de Eucalyptus. 


 


Palavras-chave: eucalipto, sub-bosque, camera-trap, Parque Estadual do Rio Doce, Mata Atlântica 
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CARACTERIZAÇÃO DO COMPORTAMENTO PREDATÓRIO DE TARTARUGAS MARINHAS POR 


ONÇA PINTADA (Panthera onca) NO PARQUE NACIONAL SANTA ROSA, COSTA RICA 


 


Luis Diego Alfaro Alvarado, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


Orientador(a): Flávio Rodrigues, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


alfaroalvarado@gmail.com 


As relações entre predador-presa tem sido pouco estudas na região Neotropical. Onça pintada e 


tartarugas marinhas são espécies chave nos ecossistemas onde elas ocorrem, e também são utilizadas 


como espécies bandeira para estratégias de conservação. Nós monitoramos a atividade de caça de 


tartarugas marinhas por onças pintadas e que quais são as características dos eventos de predação. Ao 


menos três onças pintas predaram 16 tartarugas marinhas em 285 dias de amostragem. As onças 


pintadas predaram mais Chelonia mydas. A maioria dos eventos de predação ocorreu com níveis de 


mareias altas o muito altas. As tartarugas predadas tiveram carapaças mais cumpridas que largas com 


relação aos valores da população. Foram identificadas áreas com maior concentração de tartarugas 


predadas. A predação de caça requer que onças pintadas conhecem a técnica de captura que inclui a 


dinâmica de marés para obter a presa com maior retorno por gasto energético. 


Palavras-chave: onça pintada, tartarugas marinhas, predação 
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A INFLUÊNCIA DA HETEROGENEIDADE ESPACIAL NA DIETA DE ONÇA-PINTADA (Panthera onca, 


Carnivora: Felidae) EM DUAS ÁREAS DO PANTANAL SUL-MATOGROSSENSE 


 


Guilherme Leandro Castro Corrêa, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


Orientador(a): Fernando Cesar Cascelli de Azevedo, Universidade Federal de São João del-Rei 


 


guilhermeleandro@gmail.com 


 


A ecologia da paisagem aborda a importância do contexto espacial como fator de influência nos 


processos ecológicos bem como a importância destes para a conservação da biodiversidade. Sendo 


assim, a idéia central no estudo das paisagens, baseia-se em como o efeito da estrutura espacial afeta 


os processos ecológicos. A heterogeneidade espacial é um fator determinante na dieta de várias 


espécies de grandes carnívoros. No Brasil, grandes espécies como as onças-pintadas (Panthera onca) 


ocorrem em ambientes de grande heterogeneidade como o Pantanal. Com o avanço das atividades 


econômicas sobre suas áreas, grandes desmatamentos deram lugar a pastagens de origem exótica 


sendo esta uma das principais ameaças ao bioma. Portanto, o objetivo deste trabalho é verificar como a 


heterogeneidade espacial afeta a dieta da onça-pintada em duas fazendas no Pantanal Sul-


Matogrossense. Serão utilizados dados de dieta e ferramentas de geoprocessamento para classificar e 


quantificar os tipos fitofisionômicos das áreas de estudo. A compreensão destes padrões pode subsidiar 


novas perguntas relacionadas a aspectos ecológicos que possam influenciar a espécie em hábitats de 


grande heterogeneidade e como a estruturação espacial do ambiente pode influenciar estes aspectos. 


 


Palavras-chave: onça-pintada, heterogeneidade, dieta, paisagem, geoprocessamento 
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RELACIONANDO POLÍTICAS PÚBLICAS, DINÂMICA DA PAISAGEM E CONSERVAÇÃO DA 


BIODIVERSIDADE 


 


Marina Schmoeller do Prado Rodrigues, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


Orientador(a): Adriano Pereira Paglia, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


maschmoeller@gmail.com 


 


O debate acerca do conflito entre conservação da biodiversidade e desenvolvimento humano e 


econômico está em evidência tanto nos círculos acadêmicos quanto nos políticos. Políticas públicas 


atuais devem visar integrar os dois aspectos. Para evidenciar essa possibilidade, analisamos em um 


estudo de caso os efeitos sociais e ambientais de um conjunto de políticas de combate à fome. 


Avaliamos e relacionamos mudanças na paisagem, na diversidade de mamíferos de médio e grande 


porte e nas decisões dos agricultores no período de 2001 a 2012, utilizando um conjunto de métodos 


com entrevistas semi-estruturadas, armadilhamento fotográfico e sensoriamento remoto. Nossos 


resultados demonstram que a política em questão ainda tem pouco alcance e que as práticas agrícolas 


pouco mudaram nos últimos 10 anos. Não houve notável redução de vegetação nativa em favor de 


agricultura, sendo a urbanização o uso do solo em maior expansão. Registramos por entrevista e/ou 


armadilha fotográfica 29 das 36 espécies focais de mamíferos, o que indica que, apesar de degradada e 


com diversas pressões antrópicas, a área tem potencial para a conservação. 


 


Palavras-chave: mudança de cobertura, agrobiodiversidade, desmatamento, Fome Zero, ocupação 
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PERFORMANCE DE PEIXES NO CANAL EXPERIMENTAL DE TRANSPOSIÇÃO DO RIO MADEIRA: 


SUBSÍDIOS PARA CONSTRUÇÃO DE SISTEMA DE TRANSPOSIÇÃO DE PEIXES  


 


Raoni Rodrigues, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


Orientador(a): Alexandre Lima Godinho, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


rodrigues.raoni@gmail.com 


 


O bloqueio de rotas migratórias dos peixes está entre os principais impactos da construção de barragens 


para fins hidroelétricos. A expansão do setor elétrico brasileiro para a Amazônia trouxe novos desafios 


nessa área, uma vez que a história de vida e comportamento da maioria das espécies ainda é pouco 


conhecida. Esse trabalho teve como objetivo avaliar a performance de peixes migradores no canal 


experimental da UHE Santo Antônio, localizada no rio Madeira, visando identificar quais as variáveis 


abióticas mais influenciam na passagem dos peixes, fornecendo assim subsídios para construção de 


sistemas de transposição de peixes em toda bacia amazônica. As análises inciais mostram que 


dissipadores de energia do tipo gabião com ranhuras verticais foram os que apresentaram a melhor taxa 


de passagem, sendo que a abertura de 1,6 metros foi aquela que apresentou melhores taxas. O próximo 


passo é fazer a análise utilizando as variáveis hidráulicas em modelos com variáveis tempo-


dependentes. 


 


Palavras-chave: peixe, migração, STP, Amazônia, análise de sobrevivência 
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EFEITOS DA PISCICULTURA EM TANQUES-REDE SOBRE A ESTRUTURA DA COMUNIDADE 


ZOOPLANCTÔNICA E PERCEPÇÃO COMUNITÁRIA ACERCA DESTE CULTIVO NA LAGOA VERDE 


NO MÉDIO RIO DOCE (MG) 


 


Alessandra Marques Teixeira, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


Orientador(a): Paulina Maia Barbosa, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


alessandramgt@hotmail.com 


 


A piscicultura em tanques-redes é uma técnica que utiliza uma variedade de ambientes aquáticos, 


dispensando o alagamento de novas áreas e reduzindo os gastos com a construção de viveiros. Porém, 


quando o manejo desse tipo de piscicultura não acontece de forma cuidadosa, o ambiente aquático pode 


sofrer impactos como: eutrofização de corpos d’água; introdução de espécies exóticas e patogênos; e 


alteração da biodiversidade local. A lagoa Verde (19º 49’55,2” S e 42º 37’54,1” O) está localizada no 


distrito de Baixa Verde no município de Dionísio - MG. A população local utiliza a lagoa para atividades 


como abastecimento de água e piscicultura em tanques-rede. O presente trabalho está dividido em dois 


capítulos. O primeiro visa a avaliação dos efeitos da piscicultura em tanques-rede através da análise da 


qualidade de água, da estrutura da comunidade zooplanctônica e do cálculo da capacidade suporte da 


lagoa Verde. O segundo capítulo tem como objetivo diagnosticar a percepção da comunidade de Baixa 


Verde sobre o cultivo de peixes em tanques-rede e realizar juntamente com os piscicultores um trabalho 


de manejo deste cultivo para que ocorra a manutenção da qualidade da água da lagoa, buscando a 


preservação dessa e a continuidade das atividades até então ali desenvolvidas. 


 


Palavras-chave: zooplâncton, tanques-redes, capacidade suporte, percepção comunitária, lagoa Verde 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 







14 
 


DIETA DE PEIXES NATIVOS E NÃO-NATIVOS EM DUAS LAGOAS DO MÉDIO RIO DOCE – MG 


 


Cínthia Caroline Tavares Lucas, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


Orientador(a): Paulina Maria Maia Barbosa, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


cinthia.tavares@yahoo.com.br 


 


A introdução de espécies é um problema global e causa de extinção. Este trabalho avaliou a dieta de 


peixes nativos e não-nativos das lagoas Carioca e Gambazinho (Parque Estadual do Rio Doce). Coletas 


bimestrais foram realizadas de junho/2011 a agosto/2012 e foram capturados 1597 peixes, adultos e 


juvenis. Dos 1224 indivíduos de 7 espécies nativas da lagoa Gambazinho, 256 estômagos foram 


analisados destacando-se a ingestão de insetos para Astyanax intermedius e Moenkhausia doceana, 


camarões para Oligosarcus solitarius (IAi=0,36) e peixes (IAi=0,84) para Hoplias gr. malabaricus. 


Geophagus brasiliensis e Australoheros perdi ingeriram principalmente escamas. O único exemplar de 


Gymnotus sp. ingeriu Cyclestheria cf. hislopi (IAi=0,58). Na lagoa Carioca, dos 48 estômagos analisados 


do total de 373 indivíduos de 8 espécies, 3 delas não-nativas, destaca-se Insetos para Astyanax aff. 


bimaculatus (IAi=0,68) e Hoplerythrinus unitaeniatus (IAi=0,80) e Zooplâncton para Hasemania sp. 


(IAi=0,95) e Gymnotus sp. (IAi= 0,92). H. gr. malabaricus Odonata (IAi=0,73) e Chaoborus spp. 


(IAi=0,25) e as não-nativas C. kelberi, Chaoborus spp. (IAi=0,68) e copépodos (IAi=0,32) e Pygocentrus 


nattereri, insetos (IAi=0,34) e cladóceros (IAi=0,30). Chaoborus spp. foi importante para Hoplosternum 


littorale. Os dados mostram que C. kelberi, Hasemania sp, P. nattereri e Gymnotus sp. utilizam 


zooplâncton como alimento, alguns como item principal. 


 


Palavras-chave: peixes nativos e não-nativos, preferência alimentar, lagoas do médio Rio Doce 
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PADRÕES MACROECOLÓGICOS DE DIVERSIDADE-BETA DE ANUROS NOS COMPLEXOS 


SERRANOS DO LESTE DO BRASIL 


 


Mario Ribeiro Moura, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


Orientador(a): Paulo Christiano de Anchietta Garcia, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


mario.moura@ecosbiota.com.br 


 


Análises de diversidade-beta integram diferentes escalas (local e regional) de diversidade na avaliação 


de processos ecológicos e biogeográficos. No leste do Brasil são encontrados dois importantes 


complexos serranos da América do Sul, Espinhaço e Mantiqueira. A heterogeneidade espacial e 


ambiental proporcionada pelo acentuado gradiente altitudinal desses complexos serranos, associada a 


grande disponibilidade de ambientes úmidos, contribui para o alto índices de endemismos de anfíbios 


nessas áreas, influenciando na diversidade-beta. O objetivo do trabalho é integrar fatores históricos e 


contemporâneos para explicar a distribuição de espécies e os padrões de diversidade-beta da 


anurofauna do Espinhaço e Mantiqueira. Para cada espécie serão criados modelos de nicho ecológico, 


que serão posteriormente transformados em modelos discretos de presença/ausência. Estes serão 


sobrepostos para criar um modelo único que permitirá identificar/caracterizar a composição da riqueza 


esperada de cada célula em um grid. A diversidade-beta será obtida pela média de valores entre a célula 


focal e as oito células adjacentes. De modo similar será quantificada as dissimilaridades das variáveis 


ambientais (obtidas em bases de dados online). Após obtenção dos dados, serão realizadas análises 


para correlacionar a diversidade-beta de cada célula focal com as respectivas dissimilaridades obtidas 


para cada uma das variáveis ambientais (preditoras). 


 


Palavras-chave: macroecologia, diversidade-beta, Serra do Espinhaço, Serra da Mantiqueira, Amphibia 
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INFLUÊNCIA DA ESTRUTURA DA VEGETAÇÃO E DENSIDADE DE PRESAS SOBRE A SELEÇÃO DE 


HABITAT E COMPORTAMENTO DE FORRAGEIO DE Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817) 


 


Fagner Daniel Teixeira, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


Orientador(a): Fernando C. C. de Azevedo, Universidade Federal de São João del-Rei 


 


fagnerdani@hotmail.com 


 


A seleção de habitat é uma resposta comportamental, inata ou aprendida, onde um animal pode 


distinguir componentes do ambiente importantes para suas atividades. Aves de rapina selecionam 


habitat baseado tanto nas características estruturais do ambiente quanto na abundância de presas. 


Dentre as características, destaca-se a cobertura vegetal que influencia na eficiência de captura por 


obstruir sua visão ou impedir o acesso às presas. Além de possuir ampla distribuição no continente 


Americano, Rostrhamus sociabilis apresenta dieta especializada e duas estratégias de forrageamento 


bem definidas, direta e busca ativa. Em ambas Pomacea sp. são capturadas na superfície da água e 


posteriormente manipuladas em poleiros da margem. Este trabalho tem como objetivo estudar o 


comportamento de seleção de habitat e forrageamento de Rostrhamus sociabilis em Mata Atlântica, 


verificando se há correlação entre a estrutura do ambiente e densidade de presas com a seleção de 


habitat e, em menor escala, verificar a relação entre composição e estrutura dos bancos de macrófitas 


com a seleção de método de forrageio e sucesso de predação. Espera-se que R. sociabilis escolha 


locais com maior número de características favoráveis para seu forrageio e que a seleção de métodos de 


forrageio seja estritamente relacionada com as características físicas do habitat. 


 


Palavras-chave: seleção de habitat, Rostrhamus sociabilis, forrageamento, predação, PERD 
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INFLUÊNCIA DA PAISAGEM NOS PADRÕES DE OCORRÊNCIA DA AVIFAUNA AQUÁTICA EM 


LAGOAS DA REGIÃO DE SETE LAGOAS E LAGOA SANTA, MG 
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O estudo da paisagem com foco na ecologia analisa a influência dos padrões espaciais sobre os 


processos ecológicos presentes em determinado local. A distribuição espacial dos elementos em 


paisagens heterogêneas pode afetar grandemente o crescimento, a reprodução e a dispersão dos 


organismos. Sendo assim, a ocorrência de espécies em uma área varia de acordo com o tamanho, 


distância entre fragmentos, qualidade do habitat, interações entre as espécies, etc. Aves aquáticas 


possuem grande capacidade de dispersão e apresentam movimentação razoavelmente frequente entre 


sítios. A ocorrência desses animais está relacionada, sobretudo, a características locais dos ambientes 


em que ocorrem, assim como a disposição desses no espaço. As áreas úmidas são prioridade para 


conservação em grande parte dos ecossistemas, pela diversidade de espécies que abrigam e pela 


grande redução que vêm sofrendo, em decorrência de atividades antrópicas. Tendo em vista a geração 


de informação para embasar estratégias de conservação para esses animais e os locais que habitam, 


este trabalho tem como objetivo determinar como os padrões de ocorrência da avifauna aquática são 


influenciados pela composição e disposição dos elementos da paisagem em lagoas localizadas na APA 


Carste de Lagoa Santa e em seus arredores. 
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AVALIAÇÃO DA DINÂMICA POPULACIONAL DE CIANOBACTÉRIAS NO RESERVATÓRIO DE VOLTA 


GRANDE – MG EM FUNÇÃO DA PRESENÇA DO BIVALVE INVASOR MEXILHÃO DOURADO 
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Alguns trabalhos têm demonstrado que a presença do bivalve invasor Dreissena polimorpha (mexilhão 


zebra), tem causado aumento na biomassa de Microcystis aeruginosa, favorecendo a ocorrência de 


florações nos países onde ele invadiu. Na América do Sul, uma espécie parecida vem colonizando 


diversos rios e reservatórios, Limnoperna fortunei conhecido como mexilhão dourado. Alguns trabalhos 


observaram a interação do mexilhão dourado com populações de cianobactérias, no entanto nenhum 


avaliou a dinâmica populacional das cianobactérias após a colonização pelo mexilhão dourado. A 


construção de modelos de distribuição geográfica é uma ferramenta para estimar a distribuição potencial 


de espécies, e, atualmente, é utilizada para uma grande diversidade de objetivos. Tais modelos 


fornecem uma base preditiva adequada sobre o nicho ecológico das espécies, o que nos permite avaliar 


o potencial dispersor de organismos invasores e antever a invasão do organismo. Esses modelos têm 


sido utilizados para avaliar o impacto de diversas espécies invasoras servindo como ferramenta em 


monitoramento e controle do processo invasivo. O objetivo deste trabalho é avaliar a dinâmica 


populacional de cianobactérias após a recente invasão pelo mexilhão dourado no Reservatório de Volta 


Grande, calibrar e validar modelos que possam ser usados para prever florações de cianobactérias em 


locais colonizados pelo mexilhão dourado. 
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ENSAIOS IN SITU E LABORATÓRIO COMO FERRAMENTAS DE AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE DA 


ÁGUA E SEDIMENTO DA LAGOA DA PAMPULHA, MG 
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A Lagoa da Pampulha é um reservatório urbano, sujeito a vários impactos antrópicos. Foi avaliada a 


qualidade da água e do sedimento da Lagoa com base em experimentos in situ e em laboratório. Os 


experimentos foram montados utilizando Daphnia similis, Ceriodaphnia silvestrii, Chirononus xanthus e 


Danio rerio como organismos-teste. Estes organismos foram colocados em câmaras instaladas próximo 


a uma estação de tratamento de águas fluviais e no compartimento médio da lagoa. Paralelamente, foi 


montado em laboratório o grupo controle e ensaios de toxicidade aguda/crônica com as amostras dos 


pontos de coleta. Os experimentos in situ mostraram mortalidade dos organismos coincidindo com 


elevada quantidade de material particulado e baixa concentração de oxigênio dissolvido. Os ensaios 


conduzidos em laboratório mostraram efeito de toxicidade aguda e crônica das amostras de água, 


corroborando resultados obtidos em 2009 nos mesmos locais de amostragem. 
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TIPOS FUNCIONAIS EM COMUNIDADES DE MACROINVERTEBRADOS AQUÁTICOS EM QUATRO 


LAGOS DA BACIA DO MÉDIO RIO DOCE, MG 
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É reconhecido que a biodiversidade abrange muitos outros fatores além de apenas números de 


espécies, em particular a inclusão de atributos funcionais. Há muito vêm sendo propostas classificações 


funcionais dos organismos, essenciais para entender e prever as consequências de mudanças em 


comunidades e ecossistemas. A abordagem funcional representa um importante complemento ao uso 


dos tradicionais descritores taxonômicos, e traz benefícios ao entendimento de padrões de organização 


das comunidades e relação com serviços ecossistêmicos, determinando dimensões da biodiversidade de 


uma maneira simplificada, abrangente e preditiva. Atributos funcionais compreendem aquelas 


características que influenciam fortemente no desempenho do organismo no ambiente. Portanto, o 


objetivo geral da dissertação é analisar a diversidade e estrutura funcional de comunidades de 


macroinvertebrados bentônicos e a possível interferência de fatores ambientais, como a presença de 


espécies exóticas invasoras, em sua composição. As amostragens foram realizadas sazonalmente, 


completando dois ciclos hidrológicos nos anos de 2011 a 2013, em quatro lagos com diferentes 


condições ambientais dentro do Parque Estadual do Rio Doce e no seu entorno. Pretende-se avaliar 


possíveis variações na composição funcional dos organismos entre os diferentes ambientes, e em 


diferentes pontos no mesmo ambiente. As amostras já foram processadas e os resultados preliminares 


estão sendo avaliados. 
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CIANOBACTÉRIAS DE LAGOS NATURAIS POTENCIALMENTE PRODUTORAS DE 


BIOCOMBUSTÍVEL 
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Na busca por alternativas para obtenção de energia limpa existe uma grande expectativa em relação à 


utilização das microalgas para esta finalidade, devido ao seu elevado potencial como fonte energética. 


Neste domínio, as cianobactérias afiguram-se como uma alternativa auspiciosa para a próxima geração 


de biocombustíveis, apresentando potencial considerável para a produção de biodiesel. As 


cianobactérias são consideradas fortes candidatas para produção de biocombustível por causa das suas 


diversas vantagens, como baixas exigências nutricionais, alta taxa de reprodução e alta capacidade 


fotossintética. Portanto, o objetivo principal da minha tese de doutorado é averiguar o potencial das 


cianobactérias como matéria-prima na produção de biocombustíveis em condições laboratoriais 


controladas e avaliar o potencial produtivo desses óleos. Os experimentos estão sendo conduzidos nos 


laboratórios de Limnologia, Ecotoxicologia e Ecologia Aquática do Instituto de Ciências Biológicas e no 


laboratório de Água da Faculdade de Farmácia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). As 


cepas das espécies de cianobactérias são provenientes de lagos naturais do Parque Estadual do Rio 


Doce- Estado de Minas Gerais.  Estas cepas já foram isoladas e estão sendo cultivadas em condições 


laboratoriais adequadas no Laboratório de Limnologia, Ecotoxicologia e Ecologia Aquática. A extração da 


fração graxa está sendo realizada no Laboratório de Saúde pública/Água/Faculdade de Farmácia/UFMG. 


Por fim, os estudos envolvendo a produção de biodiesel por cianobactérias abrem perspectivas de gerar 


novas fontes alternativas com bons rendimentos e reforçam a interação da universidade com as 


demandas ambientais e sociais. E representam claramente uma alternativa bastante promissora para 


suprir a necessidade de consumo por energia. 
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INTERAÇÕES ECOLÓGICAS ENTRE LARVAS DE Chaoborus E A COMUNIDADE ZOOPLANCTÔNICA 


DO COMPLEXO LACUSTRE DO MÉDIO RIO DOCE (MG): INVESTIGAÇÃO EXPERIMENTAL DOS 


PRINCÍPIOS DA CASCATA TRÓFICA INVERTIDA 
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Compreender os mecanismos responsáveis pela regulação e composição de diferentes comunidades 


biológicas é, sem dúvida, um dos grandes desafios da história da Ecologia. Apesar dos mecanismos de 


controle descendente e seus efeitos serem bem documentados para comunidades de regiões 


temperadas, pesquisas desta natureza são necessárias para lagos naturais tropicais. Investigações 


realizadas no conjunto lacustre do médio Rio Doce apontaram que a cadeia trófica da zona limnética de 


algumas das lagoas bem como suas comunidades planctônicas podem estar sendo completamente 


reestruturadas em razão da pressão exercida pelas larvas predadoras do gênero Chaoborus (Diptera: 


Chaoboridae). Em virtude de sua recente proposição, esta hipótese - modelo da cascata trófica invertida 


- não teve seus princípios testados experimentalmente. Neste sentido, o presente projeto visa avaliar o 


papel ecológico das larvas de Chaoborus na organização e funcionamento das comunidades 


zooplanctônicas de duas lagoas do médio Rio Doce através de manipulações experimentais in situ e em 


laboratório. 
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DIVERSIDADE ZOOPLANCTÔNICA NA REGIÃO LITORÂNEA DAS LAGOAS CARIOCA E 


GAMBAZINHO, PARQUE ESTADUAL DO RIO DOCE, MINAS GERAIS 


 


Janaína Horta de Azevedo Lopes, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


Orientador(a): Paulina Maria Maia Barbosa, Universidade Federal de Minas Gerais 


 


janainahorta@yahoo.com.br 


 


A ictiofauna exótica pode levar ao desaparecimento ou redução de peixes nativos, interferindo nas 


cadeias tróficas. Este trabalho avaliou a comunidade zooplanctônica litorânea em uma lagoa com peixes 


exóticos (Carioca) e outra sem (Gambazinho). Coletas bimestrais de zooplâncton e amostras de água 


em 4 estações de amostragem ( margem nua e macrófitas) foram realizadas de junho/11 a agosto/12. As 


lagoas são bem oxigenadas (6,1 a 9,3 mg/L), pH de 6,3 a 8,0, baixa condutividade (12,7 a 32,0 μS/cm) e 


temperaturas entre 24 e 31 oC.  137 espécies foram identificadas, 132 em Gambazinho e 105 na 


Carioca. Rotifera foi o grupo mais rico (59), seguido por Protozoa (54). Maiores densidades foram 


registradas em Carioca, 15.260 a 417.559 org/m3, e 49.625 a 242.643 org/m3 em Gambazinho. Dentre 


os Rotifera destacaram-se Brachionus mirus e Hexarthra intermedia nas duas lagoas. Dentre os 


Copepoda, as maiores densidades foram de Thermocyclops minutus em Carioca e Tropocyclops 


prasinus em Gambazinho. Cladocera apresentou baixas densidades destacando-se Bosmina hagmani 


em Carioca e Coronatella popei em Gambazinho. O índice de diversidade de Shannon foi de 1,53 


(Carioca) e 1,68 (Gambazinho) e a equitabilidade baixa nas duas lagoas e entre os pontos analisados 


(variação de 0,45 a 0,47). 
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DISTRIBUIÇÃO VERTICAL DE Daphnia laevis E Chaoborus sp. EM UMA LAGOA TROPICAL (MÉDIO 


RIO DOCE-BRASIL) 
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A seleção de refúgio durante o dia e a migração vertical são defesas comuns utilizadas por organismos 


zooplanctônicos para se protegerem de predadores visuais, como peixes planctívoros, quando lagos 


estão estratificados. Assim, os custos por permanecer escondido no hipolímnio durante o dia são 


compensados pelos benefícios de se evitar a mortalidade por predação. Esse trabalho teve como 


objetivo verificar a distribuição vertical de Daphnia laevis e Chaoborus sp. durante o dia e a noite, no 


período estratificado e desestratificado. Coletas de zooplâncton foram realizadas na Lagoa Jacaré 


(PERD-MG), em tréplica nas profundidades de 1, 3, 5 e 7 metros, por meio de armadilha do tipo 


Schindler-Patalas (34L). Foi verificado diferença significativa para D. laevis e Chaoborus, no período 


estratificado (p<0,05), com maiores densidades no período noturno (2293 ind.m-3 e 1559 ind.m-3) em 


relação ao período diurno (854 ind.m-3 e 689 ind.m-3), e com maiores densidades a 5,0 e 7,0 metros, 


onde as concentrações de oxigênio dissolvido foram abaixo de 2 mg.L-1. Esses resultados evidenciaram 


a diferença de distribuição espacial de D.laevis e Chaoborus sp, durante o dia e a noite somente no 


período estratificado, no entanto, as maiores densidades foram registradas nas regiões mais profundas. 
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AVES AQUÁTICAS ASSOCIADAS À LAGOA DO PARQUE ESTADUAL DO SUMIDOURO E OUTRAS 


LAGOAS TEMPORÁRIAS DA APA CARSTE DE LAGOA SANTA 
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Uma observação realizada muitas vezes na ecologia é a correlação entre a área de uma ilha e o seu 


grau de isolamento e a flora e fauna que lá ocorrem. Muitas espécies têm flutuações sazonais ligadas à 


abundância de recursos, seja alimentar ou espacial. Na região de Lagoa Santa, existe um sistema de 


lagoas temporárias imerso em uma matriz urbana e rural, que concentra várias espécies de aves 


aquáticas durante o ano. Entretanto há na região uma constante pressão e impactos causados pelos 


setores agropecuários e pela expansão urbana que afetam, direta ou indiretamente, as lagoas e 


consequentemente as aves ali presentes. Dentro desse contexto temos dois grandes objetivos: verificar 


se as variações no tamanho das lagoas produzem mudanças na riqueza e abundância das espécies ao 


longo do ano; e identificar as ameaças diretas e indiretas, através de uma avaliação dos impactos 


ambientais  que são percebidos na área, usando como alvo de conservação o sistema lacustre. 
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O VALOR DA PROTEÇÃO DA ÁGUA EM UNIDADE DE CONSERVAÇÃO NO ESPINHAÇO MINEIRO - 


SUBSÍDIOS A POLÍTICAS PÚBLICAS DE GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
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Recursos hídricos são imprescindíveis para a vida humana e a garantia de sua oferta é um desafio cada 


vez maior. Muitas Unidades de Conservação “produzem” água e geram serviços ambientais 


frequentemente ignorados e o presente projeto busca contribuir para a preservação destes recursos 


utilizando-se da valoração econômica dos serviços de produção e manutenção da qualidade de recursos 


hídricos no Parque Nacional da Serra do Cipó. O valor do serviço de oferta de água será aferido pelo 


método de custos evitados no seu tratamento, obtido pela discrepância da qualidade da água dentro e 


fora da UC, com base nos custos de tratamento da COPASA. A não implementação do PNSC permitiria 


que as mesmas atividades degradadoras se instalassem a montante levando à piora da qualidade da 


água. Dados de vazão e qualidade dos rios que deixam o PNSC serão buscados em literatura e 


informações de Outorgas concedidas darão o valor do serviço efetivamente prestado pelo Parque 


atualmente. Esta valoração embasará valores de referência a programas de Pagamento por Serviços 


Ambientais, uma discussão acerca do potencial da valoração econômica para promover a arrecadação 


de fundos para áreas protegidas e uma análise do panorama da conservação de bacias hidrográficas 


dentro de UCs do Espinhaço. 
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PROPAGAÇÃO DAS ESPÉCIES BASAIS E TESTE DO EFEITO DA QUALIDADE NUTRICIONAL DO 


SUBSTRATO NO DESENVOLVIMENTO DE PLÂNTULAS 
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Visando subsidiar planos de reabilitação efetivos no ecossistema de canga – campos rupestres 


ferruginosos, propõe-se um estudo que avalie e compare a ecofisiologia e o desenvolvimento de 


plântulas de espécies nativas sob condições edáficas naturais, adversas e sob diversos regimes de 


fertilidade. Com isso, será enfocado a tecnologia de propagação e permitirá não só a inclusão das 


espécies em programas de recuperação, como abrirá portas para novas alternativas de desenvolvimento 


sustentável. Serão selecionadas 20 espécies, suas sementes serão obtidas em campo através de coleta 


manual em mais de vinte indivíduos adultos. Será elaborado um substrato que apresente as 


características químicas e físicas dos substratos normalmente utilizados em viveiros para a produção de 


mudas, outro substrato de área ferruginosa onde as espécies se desenvolvem naturalmente e substratos 


submetidos a diferentes níveis de adubação química e calagem. 210 plântulas de cada espécie serão 


transplantadas para um total de 7 substratos diferentes. As plântulas de cada tratamento serão avaliadas 


10 a cada 30, 60 e 150 dias após o transplantio. Para avaliar a respostas das plântulas aos diferentes 


tratamentos serão gerados modelos lineares generalizados. 
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VIABILIDADE DO USO DO PEQUI (Caryocar brasiliense Camb) COMO ALTERNATIVA DE RENDA 


PARA A COMUNIDADE REMANESCENTE DE QUILOMBO DE PONTINHA, MINAS GERAIS 
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O pequizeiro (Caryocar brasiliense) é uma árvore típica do Cerrado e seu fruto exerce importante papel 


na socioeconomia de vários locais em que ocorre, sendo comum o comércio deste fruto, de seu 


putâmem e de produtos dele oriundos, principalmente para uso alimentar e na medicina tradicional. Na 


área do presente trabalho, Comunidade de Pontinha, um remanescente de quilombo situado no 


município de Paraopeba, região central de Minas Gerais, a maior parte dos moradores se dedica à 


extração de minhocuçus da espécie Rhinodrilus alatus, sendo esta atividade apontada como a principal 


fonte de renda da comunidade. Uma das normas para regulamentação prevista para o manejo 


sustentável do minhocuçu compreende a suspensão de capturas durante o período reprodutivo da 


espécie, o que impacta a disponibilidade de trabalho e renda dos extratores que dela dependem. A 


extração, o beneficiamento e a venda do pequi podem vir a ser uma alternativa de renda para os 


moradores, uma vez que o período de reprodução de R. alatus coincide com o período de frutificação de 


pequizeiros. Nesse contexto, o presente projeto tem por objetivo desenvolver um estudo sobre a 


ecologia populacional do pequi (Caryocar brasiliense) a fim de apontar a viabilidade do uso desta 


espécie como uma alternativa de renda para os moradores. Para tanto, dentro da Comunidade de 


Pontinha, serão sorteadas 30 parcelas de 20m x 50m onde serão analisados os seguintes parâmetros 


populacionais: diâmetro do caule, altura total e área da copa em diferentes fisionomias. A contagem de 


frutos será feita através de contagem visual e com o auxílio dos moradores locais estes dados serão 


analisados através de análises de regressão. Para descrever o ciclo anual, as árvores contidas nas 


parcelas serão acompanhadas mensalmente, registrando-se os eventos de floração e frutificação. 


Adicionalmente, sob a ótica da etnobotânica, serão coletadas informações junto aos moradores de 


Pontinha sobre a extração e os usos atuais e pretéritos do pequi na região. Os dados relativos ao 


conhecimento tradicional sobre o pequi serão obtidos através de entrevistas e questionários. A 


comunidade de Pontinha já está mobilizada e atuante no Projeto Minhocuçu e considera importante e 


viável a execução de outros trabalhos que propiciem alternativas de renda e trabalho. Dessa forma, este 


projeto atua fornecendo uma alternativa de renda para Pontinha e valorizando a manutenção dos 


serviços ecossistêmicos do Cerrado, em um "hotspot" de biodiversidade. 
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Resumo 


 O conhecimento acumulado pelas sociedades tradicionais, ao longo das gerações reflete na 


estreita relação entre pessoas e natureza, tendo papel fundamental na manutenção da 


diversidade biológica. A região central de Minas Gerais se encontra inserida no hotspot 


Cerrado, sendo os frutos nativos deste bioma, como o pequi (Caryocar brasiliense), 


tradicionalmente consumidos e comercializados por populações locais. Este trabalho foi 


desenvolvido junto a uma comunidade tradicional extrativista residente no Quilombo de 


Pontinha e teve como objetivo, a partir da ótica etnoecológica e da participação social, 


fundamentar uma proposta de geração de trabalho e renda a partir dos diferentes usos 


locais do pequi. O levantamento de informações ecológicas e sobre a produtividade de 


pequis foi feito a partir de entrevistas semiestruturadas com 30 moradores da comunidade. 


Os resultados demonstram que a comunidade usa o pequi em seu cotidiano na alimentação, 


produção de sabão, óleo e com fim medicinal, não sendo comum o comércio deste fruto. 


Os moradores se veem mobilizados para utilizar os pequis de forma mais constante, como 


fonte alternativa de renda, especialmente no período de produção de frutos. Uma cartilha e 


um vídeo documentário foram feitos com a participação dos comunitários e serão 


utilizados em escolas e diversos eventos. Os moradores percebem que o uso comercial do 


pequi, de forma sustentada, pode ajudar tanto na renda familiar quanto na conservação do 


cerrado. 


Palavras-chaves: cerrado, comunidade tradicional, conhecimento local 


Introdução 


O pequizeiro (Caryocar brasiliense) é uma espécie típica do Cerrado e seu fruto 


exerce importante papel na socioeconomia de vários locais em que ocorre, sendo comum o 







comércio do fruto, de seu caroço e de produtos dele oriundos, principalmente para uso 


alimentar e na medicina tradicional (Germano, 2007; Carvalho, 2009; Oliveira et al., 2008; 


Oliveira et al., 2009). Na Comunidade de Pontinha, um remanescente de quilombo na 


região central de Minas Gerais, a maior parte dos moradores se dedica à extração de 


minhocuçus da espécie Rhinodrilus alatus, atividade que envolve conflitos relacionados à 


aplicação da legislação brasileira de fauna silvestre. Essa atividade é apontada como a 


principal fonte de renda desta comunidade e uma das estratégias apontadas por Drumond et 


al., (2008) para minimizar parte desses conflitos é a implementação do co-manejo 


adaptativo do minhocuçu, uma vez que foi verificada a viabilidade da atividade 


extrativista. A proposta de manejo visa regulamentar o uso da espécie, sendo uma das 


normas a suspensão da extração durante o período reprodutivo de R. alatus, que ocorre na 


estação chuvosa. Outra estratégia prevista é a geração de alternativas de emprego e renda 


para os extrativistas, uma vez que, um fator importante que ameaça o desenvolvimento de 


boas práticas de coleta do animal é a baixa oferta de emprego na região (Oliveira et al., 


2007). 


A extração, o beneficiamento e a venda do pequi podem ser uma alternativa de 


renda para os moradores, uma vez que o período de reprodução de R. alatus coincide com 


o período de frutificação de pequizeiros. A comunidade quilombola de Pontinha já está 


mobilizada e considera importante e viável a execução de outros estudos que propiciem 


alternativas de renda e trabalho. Dessa forma um estudo sobre a viabilidade do uso do 


pequi (Caryocar brasiliense) como alternativa de renda para essa comunidade vem sendo 


desenvolvido na perspectiva de extensão aliada à pesquisa científica. Este estudo está 


dividido em cinco etapas: 1) Levantamento do conhecimento local sobre o pequi; 2) 


Caracterização do mercado de pequi; 3) Estudo da estrutura populacional de Caryocar 


brasiliense no território quilombola; 4) Estudo da produtividade do pequi no quilombo; 5) 


Elaboração de material informativo (cartilha e vídeo documentário). 


No presente artigo abordaremos os resultados relativos às etapas 1, 4 e 5. 


 
Material e Metodologia 


 O trabalho foi desenvolvido entre novembro de 2012 a fevereiro de 2014 na 


comunidade quilombola de Pontinha, situada no município de Paraopeba, região central de 


Minas Gerais. A proposta deste trabalho foi discutida com a comunidade, em reunião em 


novembro de 2012. Para o levantamento etnoecológico foram aplicadas entrevistas 


semiestruturadas (Drumond et al., 2009) junto a 30 comunitários. Os dados relativos à 







produtividade dos pequizeiros durante a safra de 2012/2013 foram obtidos com ajuda de 


nove moradores, por meio da contagem diária de todos os frutos caídos no chão dos 


pequizeiros dos quintais. Os resultados obtidos foram apresentados e discutidos em reunião 


realizada na sede da Associação Comunitária, em agosto de 2013. Nesse encontro também 


foram definidos pelos comunitários os conteúdos de uma cartilha e um vídeo 


documentário. O lançamento do vídeo e da cartilha foi feito em reunião realizada em 


fevereiro de 2014. As entrevistadas foram autorizadas através da assinatura do Termo de 


Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE - CAAE – 03888812.2.0000.5149). 


 


Resultados e Discussão 


Levantamento etnoecológico 


 


Das 30 pessoas entrevistadas, 19 eram mulheres e 11 homens, com idade entre 17 a 


83 anos. Os principais usos apontados para o pequi foram alimentação (96%), produção de 


sabão (66%), produção de óleo (36%), medicinal (17%) e comercial (3%). A categoria 


“alimentação” compreende os usos: pequi com arroz, pequi com frango, doce de pequi, 


chocolate de pequi (leite fervido com pequi e açúcar), licor, castanha (in natura, paçoca), 


arroz doce com pequi e chup-chup. O sabão é feito a partir da polpa do pequi e utilizado 


apenas para abastecimento familiar.  


O uso medicinal do pequizeiro, também familiar, está associado às folhas jovens 


preparadas por infusão, indicada para gripe, dor de barriga e “benefício dos rins”. O 


comércio de licor e doce de pequi foi citado apenas por um entrevistado, sendo feito por 


encomenda. Rodrigues e Carvalho (2001) apontam o uso medicinal do pequi, na região de 


Lavras, MG, para o tratamento de doenças respiratórias, a partir do óleo extraído da polpa 


(caroço) e da castanha. Experiências de 35 cooperativas associadas à Central do Cerrado 


(CENTRAL DO CERRADO, s/d) têm mostrado a viabilidade econômica da 


comercialização de produtos de limpeza, alimentação e cosméticos feitos à base do pequi.


 A comunidade de Pontinha identifica diferentes variedades de pequi, usadas para 


diferentes fins. Os frutos do pequizeiro utilizados para a alimentação são denominados 


“doces” e “carnosos”. Já os frutos “marujentos”, “rançosos” e “amargos” (com sabor 


desagradável) servem apenas para a produção de sabão e óleo.  


Dentre os dispersores do pequi, morcegos, tatus, besouros, formigas, maritacas, 


tucanos, papagaios e as etnocategorias genéricas bicho e passarinho foram os mais citados 


(em 60% das respostas). De acordo com Melo (2001), os componentes da fauna diurna que 


visitam C. brasiliense, possivelmente para alimentação ou dispersão, são aves, abelhas, 







vespas, formigas, mariposas e besouros. Em um estudo sobre a ecologia da polinização do 


pequi (Gribel; Hay, 1993) foram descritas três espécies de aves visitando as flores do 


pequizeiro, além de abelhas. Segundo a comunidade de Pontinha, a safra do pequi 


(Caryocar brasiliense) se inicia em outubro e termina em fevereiro, sendo o pico da safra 


entre dezembro e janeiro, o mesmo período apontado para Montes Claros, MG Leite et al. 


(2006).  


Contagem de frutos 


A produtividade de frutos foi de 1771/ind (máx = 1861, mín = 71 frutos/ind.). Este 


resultado é superior ao encontrado por Oliveira (2009) para pequizeiros do norte de MG, 


com média de 110 frutos/ind e máx = 420 frutos/ind. Essa diferença pode estar relacionada 


ao fato de na amostragem em Pontinha terem sido utilizados pequizeiros de quintais e não 


no Cerrado, potencialmente mais produtivos pela disponibilidade de água, menor 


competição e proteção contra o fogo. O alto grau de erro nos métodos convencionais de 


amostragem aleatória, utilizados na contagem de frutos no Cerrado (Borges, 2012) também 


pode explicar essa diferença, além da pequena amostragem obtida até o momento. De 


qualquer forma, a elevada produtividade de pequizeiros nos quintais é um fator de estímulo 


ao seu uso. A relação entre área da copa e produtividade foi significativa árvore (r
2
 = 0,588 


e p < 0,05). A contagem de frutos pelos comunitários pode diminuir a taxa de erro. Essa 


metodologia inovadora e participativa será novamente utilizada na safra de 2014.  


 


Vídeo e Cartilha 


O conteúdo da cartilha e do vídeo sugerido pelos comunitários incorporou aspectos 


relacionados à valorização do pequi e do cerrado, e ao uso do pequi como fonte de renda.   


Dois mil exemplares da cartilha educativa foram produzidos. O vídeo documentário, de 12 


minutos de duração, contém depoimentos dos próprios comunitários, não de atores 


externos. A reação dos comunitários no evento de lançamento foi muito positiva. Alguns 


depoimentos refletem essa satisfação e expectativas dos moradores de Pontinha ao uso do 


pequi como alternativa de renda, como, por exemplo: “aqui o pequi não tem valor. A gente 


tem que conhecer pra saber o que dá pra fazer”. 


Conclusão 


Até o momento percebe-se que os moradores de Pontinha estão envolvidos e 


otimistas quanto à possibilidade de uso comercial do pequi, valorizando esse importante 


recurso e a manutenção do cerrado de seu território. Os estudos sobre produtividade de 







pequis, embora bastante preliminares, apontam que o recurso é abundante. No entanto, 


estudos populacionais sobre a espécie nas áreas de cerrado, já em andamento, 


demonstrarão a estrutura etária da população de pequizeiros e seu impacto na 


produtividade futura de frutos.  
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 Desde 2012, a equipe do Projeto Pequi (UFMG) e os 
moradores da Comunidade Quilombola de Pontinha  vêm 
pesquisando a possibilidade do uso do pequi como uma 
alternativa de trabalho e renda para a comunidade, que hoje vive 
principalmente da extração do minhocuçu.


Apresentação Usos do Pequi


 Para que o pequi possa ser utilizado como fonte 
alternativa de renda é preciso antes saber o que se 
pode fazer com ele! Em Pontinha a polpa amarela dos 
caroços é utilizada para o preparo de receitas ou mesmo para 
ser “roída”, depois dos caroços serem cozidos, com sal. Veja nas 
fotos abaixo os usos do pequi mais apreciados pela comunidade:


Arroz com Pequi Doce de Pequi Licor de Pequi


Sabão de Pequi Óleo de Pequi Chocolate de 
Pequi
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 Com tantos usos, por que o interesse em produzir o óleo? 


 Segundo os moradores de Pontinha, o óleo de pequi pode 
ser usado para refogar arroz, temperar saladas ou outros alimentos 
como se fosse um azeite. Também pode ser usado no tratamento 
de doenças respiratórias, como bronquite, e para aliviar dores no 
corpo. 


Além disso, o óleo...


Por que óleo de Pequi?


Como produzir o óleo de Pequi?


 Como o preparo do óleo do pequi é pouco conhecido entre 
os moradores de Pontinha, pensamos em fazer uma ofi cina para 


que todos pudessem aprender e depois ensinar para as outras 
pessoas da comunidade como o óleo é feito.


. É fácil de armazenar!
. É procurado e valorizado no mercado!


 . Com ele dá pra sentir o gostinho do pequi mesmo 
quando não está na época da safra!
 


 Lembramos que em São José da Lagoa, um 
distrito do município de Curvelo, mora Dona Nenzinha, 
que já faz o óleo do pequi há muitos anos. Ela e sua 
família preparam artesanalmente o óleo para vender em casa 
e nas barracas na beira da estrada MG 10, em São José da Lagoa. 
Seu óleo é muito apreciado pelas pessoas da região e também por 
pessoas de outros estados do Brasil que passam por essa rodovia. 
Dona Nenzinha aceitou o convite para ser a nossa “ofi cineira no 
preparo do óleo do pequi”.


Quem poderia ensinar?


Barraca em São José da 
Lagoa, MG 10, onde 
são vendidos  produtos 
derivados do pequi, como 
óleo e creme


Dona Nenzinha e seu 
óleo de Pequi
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 Como o preparo do óleo do pequi é pouco conhecido entre 
os moradores de Pontinha, pensamos em fazer uma ofi cina para 


que todos pudessem aprender e depois ensinar para as outras 
pessoas da comunidade como o óleo é feito.
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 No dia 10 de maio de 2014 fi zemos uma ofi cina sobre 
preparo do óleo de pequi na Floresta Nacional de Paraopeba.


Durante a ofi cina Dona Nenzinha ensinou 
passo-a-passo a receita, vejam a seguir!


A oficina com Dona 
Nenzinha


De que parte do fruto se extrai o Óleo?


 O óleo do pequi pode ser extraído tanto da polpa do pequi 
(parte amarela do caroço), quanto da amêndoa! O óleo mais 
conhecido e usado é feito a partir da polpa.


Espinhos


Polpa


Amêndoa


Casca
Caroço


Fruto Fruto Partido Caroço Partido


Como se extrai o óleo do Pequi?


 Antes de tudo temos que colher os pequis e 
depois separar os que estão bons e sadios! É preciso 
colher muitos! Para fazer 1 litro do óleo vamos precisar 
de aproximadamente 400 caroços de pequi. 


O Pequi está cozido, e agora?


 Hora de usar o socador! Vamos despejar os caroços numa 
vasilha grande e alta, que pode ser de plástico, desde que seja 
resistente e limpa. Mexer o socador até a polpa desprender do 
caroço cozido, mas tem que tomar cuidado para nesse processo 
não ferir o caroço e soltar os espinhos!


 Estão com os caroços em mãos? 
Ótimo, agora é hora de colocar pra 
cozinhar! Mas cuidado com o tempo, 
os caroços devem fi car no fogo por 
mais ou menos 1 hora. Não pode deixar 
cozinhar demais, senão, os espinhos 
podem se soltar do caroço.


Montagem do socador: 
pregos e um cabo de 


madeira
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 A etapa seguinte é peneirar! Os caroços serão separados do 
caldo. Essa peneira é boa para ser usada, porque a malha de sua 
tela que não é muito pequena nem muito grande. É importante que 
a peneira seja resistente!


Peneirando


O socador que Dona Nenzinha usa no preparo do 
pequi foi feito em sua casa, com um cabo de ma-
deira e vários pregos grandes colocados em volta 
de uma das pontas do cabo. Desse jeito, fi ca mais 


fácil na hora de desprender a polpa do pequi. 


Separando o caldo da massa


 Vamos separar o caldo da massa. Para isso, 
precisamos de uma ferramenta muito simples: um 
coador de tergal, que é um tecido com malha fechada 
e que não solta fi apos.


 Vamos despejando o caldo do pequi no coador, torcendo com 
cuidado pra não derramar. Tem que espremer bem, para aproveitar 
todo o caldo. É importante que a massa que fi ca no coador saia 
bem sequinha.


Filtrando o Caldo Massa que fica no Coador


E aí? A polpa já soltou? Então podemos continuar ...
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 O processo fi nal é conhecido como “apurar o óleo”. Nesta 
etapa, é preciso tirar com muito cuidado o óleo que subiu durante 
a noite. Depois tem que fritar o óleo até que não sobre mais água 
na panela. Deixem esfriar, e depois, é só embalar!


“Apurando” o óleo


 Depois de fi ltrar todo o caldo é só deixar descansar até o dia 
seguinte. O óleo vai subir e se separar do líquido. A vasilha ideal 
para descansar o caldo deve ter boca larga para facilitar a retirada 
do óleo no dia seguinte.


Aproveite a massa em outras receitas!
O óleo coalhou?


 Dona Nenzinha explicou que em dias frios o óleo 
pode coalhar.  Para o óleo fi car bem bonito é só deixar em 
banho-maria, como fazemos com o mel quando ele cristaliza.


Óleo coalhado


Óleo parcialmente 
coalhado
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 Para fazer um litro de óleo, precisamos de:


 • 400 caroços de pequi   
 • Água


Ingredientes, Materiais 
e Receita


Ingredientes


 • Panela para cozinhar os caroços
 • Vasilha de plástico resistente, alta e com boca 
larga para socar
 • Socador
 • Peneira
 • Outra vasilha para derramar o caldo depois de peneirado
 • Coador
 • Mais uma vasilha, onde o caldo será coado 
 • Concha (para retirar o óleo)
 • Panela para fritar o óleo
 • Garrafas para guardar o óleo pronto.


Materiais:
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1. Deixe os caroços cozinhando por aproximadamente uma 
hora. Quando a polpa estiver macia, é hora de desligar o fogo.
2. Despeje todos os caroços e a água do cozimento na primeira 
vasilha. Depois, use o socador, fazendo movimentos leves, para 
soltar a massa dos caroços. Pode acrescentar um pouco de água 
fria, se a mistura estiver fi cando muito grossa.
3. Jogue o caldo na peneira na segunda vasilha.  O que interessa 
agora é o caldo do pequi peneirado.
4. Passe esse caldo pelo coador. Esprema bem o pano, para a 
massa sair bem sequinha e o caldo ser aproveitado ao máximo.
5. Jogue o caldo em uma terceira vasilha e deixe descansar até 
o dia seguinte. Quanto mais tempo descansar, melhor.
6. Retire o óleo com uma concha. Cuidado para não pegar 
muita água.
7. Coloque o óleo em uma panela. É hora de fritar! Deixe no 
fogo até eliminar toda a água e a aparência se tornar oleosa. 


8. Desligue a panela e deixe esfriar.


Procedimento de preparo do óleo:


 Uma coisa interessante de se pensar é que, para 
fazermos um óleo sem gerar desperdício, podemos usar os 
caroços para outros fi ns (ainda tem uma amêndoa lá dentro!) e 
a massa amarela para fazer sabão, bolo, doce ou outras coisas.


Pequi: o ouro do Cerrado!
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Apresentação


Esta cartilha foi criada a partir da vontade de compartilhar o 
que aprendemos sobre o Pequi (o fruto) e os Pequizeiros (o pé 
de Pequi) junto aos moradores da comunidade quilombola de 
Pontinha.


Este trabalho faz parte do Projeto Pequi, que pretende, além 
de estudar o Pequizeiro, avaliar se seus frutos seriam uma boa 
alternativa de renda para os moradores de Pontinha.
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O livro está divido em três partes com cores e desenhos diferentes. 
Veja abaixo:


Cores e desenhos


Entendendo o livro


“As citações entre aspas e em vermelho 
são frases ditas por moradores da 


comunidade de Pontinha!”


Citações


CERRADO: 
ONDE VIVE O PEQUI


O carcará é uma 
ave muito comum no 


Cerrado


A mangaba é um dos 
importantes frutos do 


Cerrado


O PEQUIZEIRO 
E O PEQUI


Esta é a flor do 
Pequizeiro


Este é o Pequi 
partido, mostrando seus 


caroços


PARA ONDE PODEMOS CAMINHAR?


Arroz com Pequi é 
um prato famoso e 


apreciado
Licor de


Pequi
Licor de polpa de 
pequi cristalizado


Polpa de 
Pequi


Polpa e licor de 
Pequi


Bem vindo a Pontinha!


A comunidade de Pontinha está localizada no município 
de Paraopeba, na região central de Minas Gerais. Cerca de 
2.000 pessoas moram na comunidade.


Você sabe por que Pontinha tem esse nome? Uma das 
histórias a esse respeito diz que, há mais de 100 anos, um 
padre chamado Antônio Moreira doou uma “pontinha” 
de terra para um grupo de afrodescendentes que estava 
procurando um novo local para morar e aí se formou a 
comunidade de Pontinha. Em 2005, ela foi reconhecida 
pela Fundação Palmares como comunidade quilombola, um 
marco histórico importante para Pontinha e seus moradores.







76


CERRADO: 
ONDE VIVE O PEQUIZEIRO


O Cerrado é um tipo de vegetação que ocorre em várias partes 
do Brasil, inclusive em Pontinha. Olhe o mapa abaixo! As partes 
verdes mostram as áreas de Cerrado que ocorrem no Brasil.  
Infelizmente, muitas dessas áreas têm sido usadas para grandes 
plantações, por exemplo, de pasto, eucalipto e soja.


Muitas árvores do Cerrado possuem troncos tortos e 
casca grossa. Algumas possuem folhas peludas e outras 
possuem folhas grossas e brilhantes, como se tivessem sido 
enceradas! As raízes de muitas plantas são profundas e às vezes 
mais compridas do que a altura da própria planta! Isso acontece 
para que elas possam buscar a água que está disponível em grandes 
profundidades.


Você já reparou como são as plantas do 
Cerrado?


A foto da esquerda mostra uma árvore do Cerrado com troncos 
tortos. Veja, do lado direito, uma folha bem grossa e com muitos 
pelos!


Cerrado
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É no Cerrado que vive o Pequizeiro e várias outras plantas muito 
utilizadas pelas pessoas. Suas sementes, flores, frutos, folhas, 
raízes e cascas são aproveitadas na alimentação e para fazer 
remédio e artesanato. Além do uso no dia a dia, existem algumas 
plantas que também são vendidas em mercados e feiras, como o 
araticum e a mangaba.


O araticum é um fruto muito usado 


pela comunidade de Pontinha. 


Segundo alguns moradores, 


antigamente, no tempo das 


parteiras, as folhas do araticum 


eram utilizadas para banhar as 


mulheres em trabalho de parto.


Araticum


Mangaba
Mangaba, na língua dos índios 


tupi-guarani, significa “coisa boa 


de comer”. Além de ser um fruto 


utilizado na alimentação, o leite de 


mangaba, extraído do tronco da 


árvore, funciona como depurativo 


para o sangue, é bom para a 


pele, intestino e auxilia no 


combate ao diabetes.


O PEQUI E OS 
PEQUIZEIROS


Você sabia que o Pequizeiro é considerado árvore 
símbolo de Minas Gerais? Desde 1987 é protegido por 
lei, ou seja, os Pequizeiros não podem ser cortados. Quem 
conhece um pouco melhor essa árvore maravilhosa entende 
o motivo dessa lei: o Pequizeiro vale muito mais em pé do que 
cortado!


Seu fruto, o Pequi, é bastante apreciado na comunidade e costuma 
ser usado em pratos salgados e para fazer licor, doce, óleo e creme. 
O Pequi também pode ser utilizado para fazer sabão, ração para 
animais, remédios, entre outras coisas.


Pequi maduro no chão 
(fruto aberto)


Pequi no pé 
(fruto fechado)
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Pequi: de onde vem esse nome?


Quem ‘batizou’ o fruto com esse nome – Pequi – foram os índios 
tupi-guarani. Na língua deles, Pequi significa “pele espinhosa” 
(py = pele e qui = espinho). Quem conhece o Pequi entende a 
razão desse nome: no caroço do Pequi existem muitos espinhos 
minúsculos. Não se deve morder um Pequi, apenas roer!


Em outras regiões do Brasil, o Pequi é chamado por vários outros 
nomes, como piqui, piquiá, pequerim, amêndoa-de-espinho, grão-
de-cavalo, pequiá-pedra e suari. Para evitar confusão e ajudar 
as pessoas de diferentes lugares a saber de que planta se está 
falando, existe um nome que chamamos de nome científico. Todo 
ser vivo conhecido pelos cientistas tem um nome científico, que é 
composto por duas palavras em latim ou grego, como se fosse um 
nome e sobrenome.


Pequi, que fruto é  esse?
Quando o fruto está maduro, apresenta casca de 
coloração verde clara ou levemente amarelada. 
A massa (polpa) que cobre os caroços (sementes)
pode apresentar cor amarela, laranja, rosada, ou 
esbranquiçada. Na maioria dos casos é possível encontrar 
duas a três sementes em um fruto, mas isso pode variar. A figura 
abaixo mostra as partes do Pequi:


Os vários tipos de Pequi
Segundo os moradores da comunidade de Pontinha, os Pequis 
podem ser:
  - Amargos ou doces
 - Com muita ou pouca polpa (ou carne)
 - Com o gosto ruim (rançoso, marujento) ou gosto bom
 - Com muito ou pouco caroço
 - Com caroço grande ou pequeno


“Para saber a qualidade do Pequi, é preciso provar, e 
alguns só servem para fazer sabão”


“Uma árvore que dá Pequi doce dá sempre doce, se dá 
amargo, dá sempre amargo”


Nosso Pequizeiro é o Caryocar brasiliense, que 
significa: fruto com caroço carnudo que ocorre no 


Brasil.


Espinhos


Polpa


Castanha


Casca
Caroço


Fruto Fruto Partido Caroço Partido
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Quando é que dá Pequi?


Os Pequis são produzidos após o período da floração e a maioria 
começa a amadurecer no mês de outubro. Mas é somente no final 
do ano que tem Pequis em abundância. Em alguns meses fora 
da safra (maio, junho e julho) é possível encontrar Pequizeiros 
“temporões”. No entanto, esses Pequizeiros produzem pouco 
nessa época, cerca de um ou dois frutos por árvore.


Não adianta colher os frutos no pé! O Pequi só está pronto para 
ser consumido depois que cai do Pequizeiro. Veja que no quadro 
abaixo há mais frutos em alguns meses do que em outros.  Isso 
indica que em alguns meses do ano os Pequizeiros são mais 
produtivos.


Mês Floração Frutificação
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro


Tem muita gente na comunidade de Pontinha que 
trabalha com a extração de uma minhoca gigante, 
o “minhocuçu”. Mas a comunidade sabe que extrair 
minhocuçus na época de reprodução é muito ruim para esse 
animal, pois a quantidade de minhocuçus pode diminuir muito 
ao longo do tempo.  


Se os minhocuçus se reproduzem na época das chuvas...
E se essa época é a mesma da maior produção de Pequis...


Então... pode ser que trabalhar com Pequis seja uma alternativa!


Veja abaixo:


Minhocuçu
“hibernando” Pequi


Jan   Fev   Mar   Abr   Mai   Jun   Jul   Ago   Set   Out   Nov   Dez


Minhocuçu em 
período 


reprodutivo
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O Pequi e os animais


Algumas flores, como a do Pequizeiro, produzem um líquido 
açucarado conhecido como néctar. Ele tem sabor doce que atrai 
principalmente morcegos, aves e abelhas. Estes animais, ao 
visitarem as flores, ajudam as plantas a se reproduzirem, pois 
carregam o pólen de uma flor para outra e, dessa forma, os frutos 
são produzidos.


Além da gente, quem mais come Pequi?


Vários animais no Cerrado, como morcego, pêga 
(gralha), papagaio, maritaca, gavião carcará, besouro, 
seriema, cotia, veado e formigas, se alimentam de 
Pequi, segundo os moradores de Pontinha. De acordo 
com eles, as formigas retiram a polpa dos Pequis e assim 
eles germinam com mais facilidade, aumentando o número de 
Pequizeiros! Alguns tipos de formigas são guardiãs do Pequizeiro, 
protegendo as flores do ataque de outros insetos! 


Flor do Pequizeiro


Rolinha e Pardal se 
alimentando de Pequi.


Bicadas de aves encontradas 
em Pequi no chão.


A Asa Branca também 
gosta de comer Pequi. 
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O fogo e os Pequizeiros


Em alguns locais é comum as pessoas utilizarem o fogo ao preparar 
o terreno para o plantio ou ao renovar o pasto para o gado.
 
Quando uma área no Cerrado pega fogo vários animais e plantas 
são prejudicados, incluindo os Pequizeiros. O fogo pode matar as 
mudas pequenas e prejudicar a reprodução das árvores maiores, 
que com o tempo podem acabar morrendo também.


Alguns moradores de Pontinha dizem que depois de uma queimada 
os Pequizeiros adultos rebrotam bem, mas seu crescimento é mais 
lento. Outros dizem que o fogo prejudica a formação dos botões 
de flor, diminuindo a produção de frutos. 


“O fogo prejudica, se pegar a copa, as folhas 
caem, as mudas morrem, mas depois tem uns 


que crescem mais”


“Prejudica se for na época da floração, mas o 
pé aguenta, é valente”


Quantos Pequis cada Pequizeiro produz?


Você sabe quantos frutos um pé de Pequi pode dar 
durante a safra? 


A quantidade de Pequis que um Pequizeiro produz pode variar de 
acordo com a quantidade de chuva durante o ano.


“Chuva no tempo certo dá bom fruto”


Durante a safra de 2012/2013 nove moradores de Pontinha  
pesquisaram sobre a produção de Pequis: contaram todos os frutos 
que um Pequizeiro de seu quintal produzia. Um dos Pequizeiros 
produziu 1.861 frutos! Mas teve um Pequizeiro que produziu 
apenas 71 Pequis.
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Licor de
Pequi


Licor de polpa de 
pequi cristalizado


Polpa de 
Pequi


18


Nós observamos que quanto maior o tamanho da copa da árvore, 
mais frutos ela produz. 


Os moradores de Pontinha dizem que a quantidade de Pequis 
produzidos por Pequizeiro varia de ano para ano.


“Esse ano mesmo (2013), a safra vai ser 
dobrada, porque a safra do ano passado 


(2012) foi fraca. É assim, um ano a safra é 
mais, o outro é menos”


Mas não dá para usar a safra toda. Tem que deixar uns frutos para 
produzir novas plantas, porque um dia as plantas que são mais 
produtivas e mais velhas podem morrer.


Pequi pra quê?


A maioria dos moradores de Pontinha usa o Pequi na sua 
alimentação. Algumas receitas muito apreciadas por eles são o 
famoso ‘Arroz com Pequi’ e o ‘Chocolate de Pequi’, que é feito 
com leite, açúcar e, é claro, Pequi! A polpa do fruto é utilizada 
também para fazer óleo e licor. Com a castanha do Pequi são feitos 
doces e paçoca. A paçoca é usualmente saboreada misturada com 
arroz doce, queijo, bolo ou chup-chup.


Licor de Pequi feito na comunidade de 
Pontinha. Nos vidros, caroços sendo 
preparados para a produção do licor.


PARA ONDE O PEQUI 
PODE NOS LEVAR...
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Licor de
Pequi


Licor de polpa de 
pequi cristalizado


Polpa de 
Pequi
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O Pequi é um alimento muito nutritivo, rico em minerais e várias 
vitaminas. A principal delas é a vitamina A, importante para o 
bom funcionamento da nossa visão, do sistema reprodutor e para 
a saúde da pele, cabelo e ossos.


O conhecimento sobre uso medicinal do Pequi em Pontinha está 
mais ligado ao uso das folhas. Deve-se colher os brotos e prepará-
los por meio de infusão. Esse chá é usado para a cura de gripe, dor 
de barriga e para “benefício dos rins”.


Brotos de folhas de Pequizeiro 
utilizados na preparação de chás 


medicinais


O que fazer com a casca do Pequi?


Outras partes do fruto do Pequi também podem ser 
aproveitadas, além da polpa e da castanha.  A casca, 
por exemplo, possui muita proteína e vem sendo usada 
em outros lugares de Minas Gerais, como ingrediente na 
ração de gado e peixes e também para o tingimento de lã e 
algodão na cor castanho-escura.


E se alguém quiser comer Pequi durante o 
ano todo?


A polpa do Pequi  pode ser congelada. Assim, em qualquer época 
do ano é possível saborear o gostinho do Pequi!!!


Outros produtos feitos com Pequi


Em Pontinha, os produtos como o licor, o doce e o sabão são 
comercializados em pequena quantidade. Na maioria das vezes, o 
produto é encomendado e o preço varia conforme a época.
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Licor de
Pequi


Licor de polpa de 
pequi cristalizado


Polpa de 
Pequi


22


“Vejo isso como vejo o sol nascer amanhã. 
Vai ser bom e vai ajudar muita gente”


Onde é que se vende Pequi?


O Pequi e seus produtos são comercializados em diversos locais 
como supermercados, sacolões e feiras. Grande parte dos Pequis 
vendidos nos sacolões de Belo Horizonte é comprada no Centro 
de Abastecimento de Minas Gerais (Ceasa) que reúne muitos 
produtores e comerciantes de diversos frutos, incluindo o Pequi. 
Próximo a Pontinha, no distrito de São José da Lagoa (município 
de Curvelo), existe uma feira às margens da Rodovia MG-10 
onde o Pequi também é comercializado. Além do fruto in natura, 
os comerciantes da feira vendem alguns produtos feitos a partir 
do Pequi como o creme, óleo, licor e doce.


Produtos vendidos na 
feira às margens da 
rodovia MG-10, em 


São José da Lagoa.


Quando o Pequi é interesse de muitos


Quando duas ou mais pessoas possuem interesses comuns, é 
mais fácil alcançar seus objetivos se elas se unirem. É assim 
também com o caso dos comerciantes de Pequi, que podem 
se organizar de diversas formas para superar dificuldades e 
aperfeiçoar os serviços e produtos oferecidos. Entre as possíveis 
formas de organização estão as associações ou cooperativas. 
Este tipo de instituição forma redes que podem unir pessoas de 
diferentes lugares, possibilitando a troca de conhecimentos e o 
fortalecimento dos seus membros. 







24 25


Palavras Finais
Pretendemos colaborar para a maior valorização do Cerrado e da 
comunidade de Pontinha. Esperamos que os Pequis possam ser 
coletados por muito tempo, gerando renda e saúde às pessoas, 
ao mesmo tempo em que a natureza é conservada. Para isso 
acontecer, acreditamos que é fundamental conhecer mais a fundo 
o Pequi, os Pequizeiros, o Cerrado e as pessoas que vivem nele, 
pois há muita sabedoria na história e cultura das comunidades 
que se relacionam com o Cerrado.


Para saber mais
Boas práticas de manejo para o extrativismo sustentável do 
Pequi. Washington Luis de Oliveira e Aldicir Scariot. Brasília: 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 2010.


Manual Tecnológico de Aproveitamento Integral do Fruto 
do Pequi (Caryocar brasiliense). Luis Roberto Carrazza & 
João Carlos Cruz D’Avila. 2.ed. Brasília: Instituto, Sociedade, 
População e Natureza, 2010.


Minhocuçu: conservação e sustentabilidade. Maria Auxiliadora 
Drumond, Lívia Castro Giovanetti. Belo Horizonte: Instituto 
Sustentar, 2011.


Portal do Cerrado: http://www.centraldoCerrado.org.br/
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